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Teoria e Prática da Social Democracia (3 créditos)

Professor: Fabiano Santos
Horário: Quinta-feira, das 16 às 19 horas 
Consultas: A combinar com o professor

O curso tem por objetivo discutir de maneira crítica duas teses sobre a social-
democracia, definida como modelo de organização política e econômica, 

além de um conjunto de práticas governamentais e políticas públicas cujo 
desenvolvimento e institucionalização ocorrem ao longo do século XX: a) em 
primeiro lugar, a tese segundo a qual o modelo social-democrata nada mais seria 
do que resposta circunstancial da esquerda política europeia a uma estrutura 
socioeconômica desfavorável à execução do projeto socialista. Em outras palavras, 
não existiriam, de acordo com o argumento, bases conceituais próprias ao modelo; 
b) em segundo lugar, em um veio mais histórico, a tese da falência do modelo 
social-democrata como consequência do processo de globalização econômica, 
ocorrido a partir dos anos 90 do século passado. De acordo com a segunda tese, 
então, teríamos, com a globalização dos mercados, o virtual desaparecimento das 
diferenças entre partidos de esquerda e partidos liberais. Tal perspectiva adquire 
ainda maior peso em virtude do aprofundamento da crise econômica e financeira 
pela qual passa a Europa e após derrotas eleitorais importantes da esquerda 
partidária em países mediterrâneos.

As duas teses serão criticadas ao longo do curso, crítica a ser feita através da 
seguinte sequência de módulos: no primeiro módulo, a questão conceitual em 
torno da social-democracia será objeto de discussão; no segundo, ênfase será dada 
às estratégias de disputa política e eleitoral adotadas pelos partidos de origem 
sindical e às alternativas institucionais de articulação entre os setores público-
privado da economia no contexto da ordem industrial; no terceiro, serão 
examinadas algumas contribuições mais céticas sobre as possibilidades da social-
democracia no contexto pós crise da estagflação e início da globalização; no quarto 
módulo, à luz das contribuições mais recentes da literatura internacional, serão 
contrastados autores que consideram que a social-democracia se transformou, 
deixando de ser uma proposta diferente do liberalismo de mercado ou passando 
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a se diferenciar por questões culturais e pós-materialistas, e autores que destacam 
e atualizam o contraste entre as estratégias econômicas da direita e da esquerda; 
no quinto e último, a discussão estará voltada para a política brasileira da última 
década, a partir do momento em que um partido de esquerda, o PT, vence as 
eleições presidenciais.
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